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O sol simboliza a luz que ilumina  
e orienta a inteligência na pesquisa 

à procura do desconhecido,  
representado pela cor preta. 

O chefe ondado com a 
âncora alude à Marinha.

O Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM) é uma Instituição de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (ICT) integrante do Sistema de Ciência, Tecnologia e 

Inovação da Marinha (SCTMB). Desenvolve atividades de pesquisa científica, 
desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços tecnológicos. Tem o 
propósito de realizar atividades de pesquisa científica, desenvolvimento 
tecnológico e prestação de serviços tecnológicos, associados a sistemas, 

equipamentos, componentes, materiais e técnicas, nas áreas de Sistemas de 
Armas, Sensores, Guerra Eletrônica, Guerra Acústica, Sistemas Digitais e 

Tecnologia de Materiais, a fim de contribuir para a independência tecnológica 
do Brasil, impulsionar a tríplice hélice e fortalecer o Poder Naval. Sua 

visão estratégica é consolidar-se como Instituição Científica, Tecnológica 
e de Inovação (ICT) de referência nos campos de pesquisa científica e de 

desenvolvimento tecnológico nas suas áreas de atuação finalística definidas na 
Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha, fortalecendo  

o Poder Marítimo e a expressão científica e tecnológica do Poder Nacional.
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História

Por CMG (EN) Ali Kamel Issmael Junior1

Pesquisadora 
Lélia Bonel 
Ribas Moreira, 
um exemplo 
de dedicação 
à Ciência, 
Tecnologia e 
Inovação
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A Pesquisadora e Professora Lélia Bo-
nel Ribas Moreira trabalhou desde 
a década de 60 até início da déca-
da de 80 no Instituto de Pesquisas 

da Marinha (IPqM), com especial destaque no 
Projeto Cabo Frio, e é uma das pesquisadoras 
pioneiras do Instituto ainda vivas. 

Este artigo pretende contar a história da Profes-
sora Lélia e das experiências vivenciadas por ela 
e pesquisas realizadas, em sua destacada carrei-
ra como cientista e pesquisadora, especialmente 
em seu trabalho pioneiro no IPqM. É a pesqui-
sadora do sexo feminino mais antiga que se tem 
conhecimento na história do IPqM.

O trabalho se baseou em pesquisa bibliográfi-
ca e em depoimento colhido por e-mail com a 
Professora Lélia. Além de homenageá-la, este 
artigo tem por objetivo motivar e incentivar 
o surgimento de novas vocações científicas, 
a partir da história profissional de nossa imi-
nente homenageada, assim como incentivar a 
participação feminina em Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CT&I).

2 – O Núcleo Familiar e a Importância 
de seu Apoio e Incentivo 

Nascida em 2 de abril de 1942, na cidade do Rio 
de Janeiro/RJ, é filha do arquiteto Sr. Amaury 
Pinto Ribas e da farmacêutica Sra. Yara Mar-
tins Bonel Ribas (Figura 1). Segundo seu de-
poimento, o apoio de seus pais foi de funda-
mental importância para que se dedicasse ao 
campo científico:

“A minha maior motivação foi no final do 
ensino médio, estudava no Instituto Lafayet-
te e a professora de biologia levava várias 
curiosidades para a sala de aula, como ou-
riços do mar, dessa forma tive a sorte de ter 
diversas experiências diferentes já além de 
ter tido contatos com organismos marinhos 

muito interessantes, foram esses diferenciais 
em sala de aula que fizeram com que eu me 
interessasse por este caminho. Com relação 
aos desafios, procurei não me deixar afetar 
por adversidades e contratempos que a épo-
ca me impunha. Mantive minha dedicação e 
meus objetivos sempre vendo os melhores ca-
minhos que eu poderia seguir para desempe-
nhar minha profissão. Aqui, não posso deixar 
de mencionar o apoio e a postura visionária 
de meus pais que me incentivavam no meu 
avanço acadêmico” (depoimento prestado por 
e-mail em 25MAR2024).

No tópico a seguir, falaremos sobre a formação 
acadêmica da Professora Lélia. 

3 – A Formação Acadêmica

A Professora Lélia, na década de 60, fez sua 
graduação em História Natural, na antiga Fa-
culdade Nacional de Filosofia, da Universi-
dade do Brasil, hoje Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, localizada à época no Largo de 
São Francisco, no Centro do Rio de Janeiro/RJ, 
junto com a antiga Escola de Engenharia. Em 

1

Figura 1  
Sr. Amaury Pinto Ribas e Sra. Yara Martins Bonel 
Ribas no canto inferior esquerdo da fotografia. A 
Professora Lélia se encontra no canto direito da 
fotografia (Acervo da família)
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científico da Biologia Marinha, onde iniciou 
suas pesquisas científicas no âmbito dos forami-
níferos recentes da plataforma continental do 
Estado do Rio de Janeiro. 

Iniciou seu mestrado na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, quando as suas instalações ainda 
se encontravam no Largo de São Francisco. Du-
rante a realização do mestrado, ocorreu a trans-
ferência de seu curso para a Ilha do Fundão, onde 
ela pôde testemunhar a transferência de todo o 
material da escola para as novas instalações.

Passando a se dedicar a área de Micropaleon-
tologia, defendeu seu mestrado em 1973, já no 
novo Instituto de Geociências da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, nominada como 
“Contribuição ao conhecimento dos foraminífe-
ros de sedimentos recentes da plataforma conti-
nental do Estado do Rio de Janeiro: Enseada dos 
Anjos e adjacências - Cabo Frio”.

A Professora Lélia teve importante papel na for-
mação de bacharéis e licenciados em Ciências 
Biológicas, contribuindo para a difusão da pa-
leontologia no estado do Rio de Janeiro, confor-
me citado a seguir (Melo e Cassab, 2020):

Com relação ao Instituto de Geociências da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, po-
dem ser consideradas como parte da primeira 

geração de mulheres paleontólogas, como as 
apresentadas no item anterior, Maria Anto-
nieta da Conceição Rodrigues, que se gra-
duou em Geologia em 1968 na recém-cria-
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Inicialmente, foi professora desta instituição, 
trabalhando com Micropaleontologia (fo-
raminíferos), e depois, tornou-se professora 
da Universidade Estadual do Rio de Janei-
ro. Também devemos lembrar da atuação 
de Maria da Glória Pires de Carvalho, que 
pesquisou foraminíferos e trilobitas, e Lélia 
Bonel Ribas, que realizou pesquisas com fo-
raminíferos (Melo e Cassab, 2020).

4 – A Atuação no Instituto de Pesquisas 
da Marinha (IPqM)

A Professora Lélia iniciou seus trabalhos como 
biologista no IPqM em 1964/1965. Com cerca 
de um ano trabalhando na Força, foi uma das 
primeiras mulheres civis a embarcar no navio 
de pesquisas oceanográficas Almirante Salda-
nha, conforme a reportagem do jornal Correio 
da Manhã de 2 de abril 1965 (Figura 2).

Nesta missão, a Professora Lélia foi a primeira 
pesquisadora de Biologia Marinha a embar-
car no navio Almirante Saldanha da Diretoria 
de Hidrografia e Navegação (DHN), sob o co-
mando do então Comandante Paulo Moreira, 

Figura 2 
Reportagem “Mulheres vão 
ao mar pela ciência”, do 
jornal Correio da Manhã de 
2 de abril 1965

2
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Figura 3 
Dr. Rudolph Barth (pesquisador da Fundação 
Oswaldo Cruz e do IPqM)  com ave descansando 
em sua mão, a bordo do então Navio-Escola 
Saldanha da Gama (Barth e Alvarez, 2012) 

e desenvolveu pesquisas nos mares de Arraial 
do Cabo, Santos, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul e Uruguai. Segundo palavras da própria 
Dra. Lélia, no IPqM ela teve:

“A receptividade e acolhimento de toda a 
equipe, inclusive do Dr. Rudolf Barth, meu 
chefe, que me instruiu e me direcionou para 
o estudo dos principais organismos. Saben-
do que essa instituição é de grande credibi 
lidade e estabilidade, além de saber que no 
IPqM já existiam pesquisas sobre os micro-
-organismos do fundo do mar, todos esses 
fatores me ajudaram a ter clareza na esco-
lha de entrar para o Instituto” (depoimento 
prestado por e-mail em 25MAR2024).

O Professor Dr. Rudolph Barth (Figura 3), ci-
tado pela Professora Lélia, foi um cientista ale-
mão, membro titular da Academia Brasileira 
de Ciências, atuando como pioneiro entomó-
logo. Pesquisador do Instituto Oswaldo Cruz 
e do Instituto de Pesquisas da Marinha, Barth 
conduziu pesquisas que resultaram em alguns 

trabalhos científicos inéditos sobre a Ilha da 
Trindade, onde ele alertou sobre as ameaças 
ambientais à ilha, diagnosticou problemas am-
bientais e propôs soluções, além de descrever 
espécies endêmicas e invasoras.

Trabalhando e pesquisando no Instituto de Pes-
quisas da Marinha, a Professora Lélia se espe-
cializou no estudo de Plânctons e Bentos - onde 
se encontram os organismos classificados como 
Protozoários Planctônicos e Bentônicos, dentro 
dos protistas com Pseudópodes reticulados - e 
também no de fósseis atuais. Persistindo nessa 
área, a Professora Lélia realizou o seu Curso de 
Mestrado na UFRJ, sempre publicando traba-
lhos científicos, através de compartilhamento 
de dados de pesquisa, também se dedicando à 
formação de novos profissionais da área. Sobre 
essa fase de sua vida, a Professora Lélia forneceu 
o seguinte depoimento:

“O IPqM tinha outras finalidades, além da 
Biologia Marinha. E elas permitiam que os 
pesquisadores explorassem novas áreas do 
conhecimento e criassem soluções inova-
doras para a melhor qualidade de vida da 
sociedade e outras direcionadas aos produ-
tos militares, colocando suas aplicações em 
prática, o que se tornava extremamente gra-
tificante para o pesquisador” (depoimento 
prestado por e-mail em 25MAR2024).

A Professora Lélia teve, naquela época, a opor-
tunidade de participar de um projeto na Pata-
gônia Argentina, convidada pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO), com vários cientistas e 
professores (colegas de Cuba, Uruguai, Argen-
tina, Venezuela, Chile, do Brasil, entre outros), 
principalmente o Dr. Esteban Boltovskoy , es-
pecialista em foraminíferos.  Esta equipe em-
barcou no Navio de Pesquisas Capitàn Canepa 
e realizou o monitoramento mais aprimorado 
do litoral argentino, para futuras pesquisas. As 
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Figuras 4a, 4b, 4c e 
4d 
(a) o Navio Capitàn 
Canepa (Schwartz, 
2024); (b) Dr. Esteban 
Boltovskoy (Gupta, 
2024); e a Professora 
Lélia (c) a bordo do navio 
Almirante Saldanha 
(Acervo da família) e (d) 
na Patagônia (Acervo da 
família), durante missão 
científica da UNESCO

4a

4b

4c

4d

Figuras 4a, 4b, 4c e 4d mostram o Navio Capi-
tàn Canepa, (b) o Dr. Esteban Boltovskoy; (c) 
a Professora Lélia a bordo do navio Almirante 
Saldanha e (d) ela na Patagônia, durante a mis-
são mencionada.

Anda no IPqM, a Professora Lélia realizou le-
vantamento dos foraminíferos na bacia de An-
gra do Reis, onde ainda seria construída a usi-
na nuclear de Angra dos Reis. Teve também a 
oportunidade de, com sua formação, contribuir 
com o importante Projeto Cabo Frio, idealizado 
pelo Almirante Paulo de Castro Moreira da Sil-
va, então Diretor do IPqM, cuja vida foi dedica-
da profundamente ao estudo do oceano. 

Sobre a importância da dedicação e profissio-
nalismo nas atividades de pesquisa que fez no 
IPqM, a Professora Lélia afirmou que “para estar 
sempre próxima à realidade dos meus objetivos, 
tive que me aprofundar nas mais atuais pesqui-
sas à época, sempre aprimorando a excelência 
do meu trabalho” (depoimento prestado por 
e-mail em 25MAR2024).

3 – Fase Pós-IPqM: a atuação na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ)

Após sua saída do IPqM, esteve ligada extraofi-
cialmente com o Projeto de despoluição da Baía 
de Guanabara, da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ), com a Dra. Maria Antonieta 
Rodrigues. Ela contribuiu com o acompanha-
mento e análise da qualidade da água, do estado 
dos recifes de coral, da pesca e da conservação 
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Figura 6 
Pesquisadora e Professora Lélia Bonel Ribas Moreira em 2024 (Acervo da família)
Figura 7 
Pesquisadora e Professora Lélia Bonel Ribas Moreira com seus filhos, a CF(CD) Martha Bonel Ribas Moreira e o 
Odontologista Maurício Bonel Ribas Moreira (Acervo da família)

5a 5c

das espécies ameaçadas, entre outros aspectos 
relacionados à saúde e sustentabilidade dos 
ecossistemas marinhos. 

Com a criação do Instituto de Estudos do Mar 
Almirante Paulo Moreira (IEAPM) em Arraial 
do Cabo, a Professora Lélia mudou o rumo de 
seu desenvolvimento profissional e optou por 
ser docente do Departamento de Paleontologia 
da UFRJ até se aposentar.

A Professora Lélia também fez contribuições 
como poetisa, através das obras “Elos de Tem-

po” e “Yamaura: Corações à Beira-Mar” (Figu-
ras 5a, 5b e 5c).

4 – Mensagens finais da Professora 
Lélia e Conclusão

De forma a fechar este trabalho de forma a 
honrar o legado pessoal e profissional da Pro-
fessora Lélia (Figuras 6 e 7), transcreve-se, a 
seguir, importantes mensagens deixadas por ela 
em sua entrevista para o autor (por e-mail em 
25MAR2024):

Figuras 5a, 5b 
e 5c 
Obras (a) “Elos 
de Tempo”, e 
(b)“Yamaura: 
Corações à Beira-
Mar” da Professora 
Lélia em sua fase 
de poetisa (Acervo 
da família)

6 7
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“Primeiramente procurem manter sempre 
o amor à profissão e, com muita dedicação, 
disciplina e determinação, perseverem prin-
cipalmente nas dificuldades vivenciadas com 
a pesquisa, a fim de cada vez mais colabo-
rem com o progresso da ciência em prol do 
bem-estar da sociedade, e, para os novos 
pesquisadores, desvendem cada vez mais os 
mistérios que há no fundo dos mares. Sejam 
maleáveis no convívio com outros pesquisa-
dores de diversas partes do país e fora do país. 
A busca do saber é algo muito desafiador e 
para isso é necessário aprimorar sempre seus 
conhecimentos, e sem dúvida nenhuma apro-
veitar as oportunidades que surgem além de 
nunca desistirem dos seus sonhos!!”

4.2 – Mensagem à Marinha do Brasil:

“A Marinha do Brasil foi e continua sendo 
a minha história de vida viva e memorável. 
Lembranças do início da minha carreira 
profissional no IPqM, aliadas ao meu domí-
nio da Biologia Marinha, me proporciona-
ram projetos científicos, viagens expedicio-
nárias e preceptora em estágios. Desde então 
lecionei para formação de novos Biólogos 
pois sempre considerei uma área em ascen-
são e viabilizando aos jovens uma mentali-
dade de conservação e proteção de recursos 
marinhos”.

4.3 – Mensagem ao IPqM:

“Em primeiro lugar, me sinto honrada pelo 
convite para participar do 65° aniversário 
do IPqM aos 82 anos de idade. Deixo aqui 
meus sinceros agradecimentos aos meus 
pais, Amaury Pintor Ribas e Yara Martins 
Bonel Ribas. Aos meus filhos Martha Bonel 
Ribas Moreira, Capitão de Fragata Dentis-
ta, que por uma coincidência da vida serviu 

no IPqM e Maurício Bonel Ribas Moreira, 

Dentista. À Maria Ludmila Reis Osório e 

Castro, Bióloga do IPqM, à Maria Antonie-

ta Rodrigues, Pesquisadora do Instituto de 

Geociências da UFRJ. Ao Almirante Paulo 

Moreira que impulsionou o pioneirismo ao 

permitir o embarque de uma mulher em 

um navio da Marinha e que junto com Dr. 

Rudolf Barth, meu Chefe do IPqM, sempre 

tiveram influência positiva na minha carrei-

ra. À “Almirante” civil, Pesquisadora Eliane 

Gonzales Rodrigues, minha amiga e pesqui-

sadora ímpar. Por fim, à Pesquisadora Wan-

da Monteiro Ribas do IPqM e amiga, ao Ca-

pitão de Mar e Guerra (EN) Ali Kamel pela 

paciência em transformar toda essa história 

neste artigo, e a Capitão de Mar e Guerra 

(EN) Carla de Sousa Martins, que se tornou 

a primeira mulher Diretora do IPqM, per-

petuando-se na história dessa instituição, e 

idealizadora dessa homenagem, que me dei-

xou muito emocionada”.

O autor vai se permitir concluir este artigo na 

primeira pessoal do plural: 

– Professora Lélia, nós é que agradecemos à Se-

nhora, e à sua família, a generosidade de nos con-

ceder a entrevista e, mais além, de dividir conos-

co sua importante e prolífica vida, descritos neste 

trabalho. Que o exemplo da Senhora continue 

nos inspirando para o surgimento de mais cien-

tistas e pesquisadores vocacionados para o nosso 

querido e amado Brasil!
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